
lNNO I BRAZIL

�----�----�---------------

PUllLICAÇÃO l\IENSAL DESTrN.\.DA A DEFEZA DOS INTERESSES

DO

ESTADO DE SANTA CATHAR/NA

REDACCÃO
.,

Director - dr. Tlleoplti!o No/asco d' .tllmáda
Secretario - Nestor Passos

COLLABORADORES :

Conselheiro Manoel da Silva Mafra, General dr. Alexandre Marccllino
Bayrna, 1°. Tenente dr. Nepomuceno da Costa, José Ramos da Silva Junior,

. 1'.) tenente dr. Liberato Bittcncourt, dr. Luiz Delfino cios Santos, dr. Eva­
risto; Nunes Pires, dr. M. C. do Rego Barros, dr, Celso Hayrna, Luiz
"Nunes Pires, C. Marques Leite, Rodolpho Goudel.

.

',' .�; -_._�

FAPITAL fEDEP�'1.L
RIJA DA CARIOCA 34-/'.', andar

/��,��
"'-...�

'1' f 1'OC nAl'UlA L. jllUTTU

1.3 BECCO DO FISCO 13
RIO D,t,; JANE,IRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 REVISTA OÀTHARINENSE

"Centro Gatharinenso"
(SMe: nua da t:al'ioca 34, iO AndaI')

PlZ ESIDEKTE

José Ramos da Silva Junior.
1.0 VICE-PlZESLDENTE

João Corcoroca.
2.° VICE-Pl<.ESIDENTE

João Lcopoldir: o Teixeira Bastos

1.° SEClZETAlZIO

Nestor Passos.

2.
°
SECRETARIO

Joel Augusto da Silva.

r ," ORADOR

dr. Celso Bayma.
2.° ORADOI<

Luiz Nunes Pires.

THESOURElRO

Roelolpho Goudel.

J3IBLIOTHECARIO

Emilio da Silva Simas.

COMMISSÃO FISCAL

Octavio Melchiaeles, Manoel Igna­
cio Bricio Guillon e Jacob Bergmann.

CAIXA BENEFICENTE

Manoel Luiz ela Costa, Annibal
Nunes Pi res, Manoel Paulino de

Aguiar e Tarquínio de Medeiros.

�ollllllissõcs I'el'lu:tllenles
FLORIANOPOLlS

Durval Varella Alves, Francisco
de Assis Costa,« João Pedro ele Oli­
veira Carvalho, Leonidas Branco,
Adalberto Gil Ribas, JoãO Grumi­
ché, Amphiloquio Marques da Silva,
Alfredo Juvenal da Silva e José An­
tonio ele Souza Junior.

TUBARÃO

Antonio Bibiano de Assumpção,
José Martins Cabral, Gustavo Gon­
zaga e Francisco Gonçalves da Silva
Barreiros.

luwnESEN'r,\Nl'l�S IH "UEVISTA

(;ATIIAUllU�NSE .,

S. PAULO
S. Ps.ur.o-e-Oscar Natividade,

PARANA'

CURITYBA-Elpidio Werneck.
MORRETEs-Affonso Ladislau Gama

de Camargo.
SANTA CATHARINA

FLOIUANOPOLTS-. . . . . . . .

TUDARIo-Luiz Martins Collaço.
S. FRANcrsco-dr. Luiz Antonio Fer­

reira Gualberto.
CAMPO-ALEGRE-COronel Guerreiro

de Faria Filho.
lTAJAHY - Arno Konder
LAGUNA - Rodolpho Baptista

ESPIRITO SANTO
VICTORIA-Nelson Costa.

Anno 8$000
Semestre 5$000 Trimestre 3$000

Numero avulso 1$500

Pelas opiniões ernittidas nas colum-
nas ela Revista Cat/tarilleme são indivi- ti}
elualmente responsaveis os collabora- ..

dores que as assignam. 'o.

t
'>

'f',.,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REVISTA. OA.THA.RINENSE 3

-"'''''111<0-1111'''''-

Referiu-se a Rerista no numero

passado á comrnunicaçao recebida

pelo «Centro Catharinense», de haver
sido empossada a nova mesa adminis­
trativa da Irmandade do Senhor
Jesus dos Passos e lIospital de Ca­
ridade de Florianopolis. Além disso,
resa ainda a comrnunicação que os

escolhidos para a direcção elo be­
nernerito instituto de caridade, no b i­
ennio J900-1902, foram o 51'S.: Coronel
Germano \Vcndhausen - provedor,
João Manoel Gonçalves-e-vice, Lauro
Marques Linhares-secretano, 1'Oll1-
pil io Vespasiano Duarte Luz-s-adjun­
cto do secretario, Saturnino de Souza
Medeiros-thesoureiro, Joaquim cle
Souza Lobo-procurador geral, José
Silveira da Veiga-mordomo do cul­
to divino, Cantidio Alves de Souza
-mordolllo dos orphaos e João An­
tonio da Silva Junior-mordomo dos

expostos.
Parte que somos da sociedade ca­

tharincnse, o maior interesse nos des­
peitam sempre os assumptos referen­
tes a tudo quanto possa, de perto ou

de longe, affectal-a. E no momento,
tractando-se de instituição cuj os ser­

viços innegaveis constituem tra­
d icçao honrosa, inco lumc a todas as

perturbações que os ultimos levaram
ao !laSSO Estado, acccntúa-sc a nossa

bóa vontade,,, par elo desejo ele íizer
sciente aos couununicantes 4ue lhes
auguramos exito completo, tão coru­

pleto como o dos seus antecessores.

De momento não nos aventurare-
mos a uma resenha minuciosa do

�'I valor da gloriosa irmandade: fal táo
1105, para tanto, dados sufficicnteuien
e explicitos.

Podemos, entretanto, affirrnar que
não se desmentiu, até hoje, o des­
velo das successivas administrações,
em tornnla comparavel ás de centros

onele não escasseiam os recursos

como na capital do nosso Estado.
Prova-o perfeitamente a informação
publicada, lia poucos rnczcs por um

dos nossos collegas catharinenses, de
haver-se augmentado nos ultimes
oito anilas o respectivo patrimonio
de cento e trinta e um contos e sete­

centos mil reis (13 [,7°0:5), tenelo a­

ttingido até 1°. de Abril ultimo, á

respcitavel cifra de tresentos e seten­

ta contos e cem mil reis (370.100$).
Sentimo-nos orgulhosos sempre

que 110S é dado lembrar tal facto, rc­
velador, além da CO,,! potencia dos
diretores, de nao haver faltado a as­

sistencia da sociedade patricia, prom­
pta sempre a repartir com a miseria e

o infortunio abrigados na Santa Cas.i,
·0 conforto cle que tanto carecem.

Mais alto do que nós, mas corrobo­
rando o pouco aqui dito sobre a Ir­
mandade do Senhor Jesus dos Passos,
faliam a veneração cathariuensc e a

gratidão da pobreza, as quacs juntamos
a hypotheca do 110SS0 minimo vali­
mento.

Tumbcrn o C/IIÓ 16 dó' L1óril, so­

ciedade rccrcativa com sede em

Floriauopol is, comunicou ao "Centro
Catharincnsc., a ]lasse da sua nova

directoria, ass un organisacla: Presiden­
te-Coroucl Eruilio Hluiu , vice-João
Pedro de Oliveira Carvalho, 1

°
De­

cretariu-Yrthur Pereira Alvim, 2°­
tenente J oaq u im Pereira Piracuruca,
thesoureiro -Raul Tolentino de Sou­
za,oraclor-Fernando Machado Vi­
eira, bibl iothecario-c-Affouso Livra­
uieuto c adjuncto do bibliothccario
-Eduardo Luiz da Cesta.
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4 REVISTA dATltARINENSE

Associação organisada Com fins ele
reconhecida utilidade, o Clab /6 de
Jlbrilprogride sem vacillações. A' sua
frente acham-se cidadãos dedicados e

capazes de muito cm seu beneficio.
Que 0 consigam são os nossos

votos.

_\nul: .\I".Lr:" I'V.\JJr.\I 3IEl')1

IV

Mal- :L (.:('1' ctc llcs '! Pela c
ó

r dus aglH\::;
Se .':i:tI)L' a profundeza cio oceano :

� U flue lLa, no fundo coração humanu,
U:.; olhos.. <\1! 0S ollJ.os não dirão �

Todavia a c01' dcl!es é ;:;U;t\ O,

CUliJO UIII clarão de t ibiu cs lrcllu Ú turdu ;

. \ set iuus .. t luz, 4!l!C lHL ncllcs, anh-,
Como u bul buc iur de uruu onl(;üu.

Dizer u-jucl lu cor de ofh ce l:lu }JlII'U:-,
ElO cujo aiJY.'::IJJO u meu dcst iuc ponho;
N<lo sei: U uru labl} de euc.uittulu sonhu

JJ,Jiti eXL011so, que o céu : a duce luz

(lU0 o Lanlra, tão protuuuarneutc desce,

(�ue cheg ..t ao (.'or3ç ..10, e rúlta queute :

Oomu u sul nu vast.iss imo orieute,
Calor ::;lta\C o seu olhal' produz,

lHas a cor' ucll es ? - Bnulio-me c rn �eU6 olhos,
CUlHU quem cut ra pelo 111at' etu fora:

Bebo <.t luz Ll'ellt5:', cutr» pela aurvru

Ha,bH1Uil!11) que o s doiru; e acho-rue bum :

Nado u'uquelle espaço l iuutadv,
l'UHlU quem ual.!<t pelo e6paço inti n do:

C0l110 l: t('piuu, e bom, macio, e lindu!

.\ e01' dus ulhus SeU:; llub a, lJue vem ?".

Bom.- i)ailJ<L u tUlIudu a eul' d�:-S:'h eadeíHB,
l�lIe l'llt eulI1U l'l'ulllllLhell H,;ndJu Hl'ra;:,to i

Ma:::;", 41L1t..: eu de Bum jallJai� iI'osu alfastu,
E Cll!�ullLl'u rne�mu amargu encantu e ébriez:

L'ub �dO cH�talll!os com reflexos nt'grll::1
bUllI CUlll0 negra l1UVe111 lid eDxur.'adêt

Dos iucelldios veru1êlh06 da 3!lyorúda,
Que ind" de to<lo a noite U[lO clcofêz ...

uh! que me importa li CÓ!', quando eu perdido
Na vast ídão d'uquulle UHH' sereno,

Só ella é 'grande, e turlo mais pequeu o ?! ...

A terra, o ceu, o oceano, o sol, e Leus,
Porvir, passa-to, a eternidal..le, o espaço,
O que sonho, v qUE' quero, u que procuro,

LnÍ'Í, caricia, prazer, amor, I"LltUI'O,
'I'odo uu ivcrso cstú nos olhos seus,

v

YO�I, como n quéda de uma cutupult»,
Que o braço move, e:npõs seu proprio pc.-.o:
Vou, sim! como quem Regue um fuga accc-o

Mau grado meu, eu te seguindo vou.'

Attrahe-mc a dlrecçüo <.ln. mesma linha,
Immaoulndn Força, amó r, virtude,
Parto dessa divina infinitude,
De que en tnrnl.orn m in ima parte sou,

Ouvir a yôz do passare, que canta,
Que can tn sú cm tua linda Ult1'OI'<1 :

Se não o ouvir cantar em ti agora,
(luando lre i-de ouv il-o, 0111 que malIlitt? srw �ei.
Para ou vil-o em jard ins pnrudi-Iacos,
i'loitas chc irosas, Ul1l'iln(.10,� lagv�.
A' :-:oI1J11l'a, quo dc-rrurnum teu ... allago:-:,

Crera-me uni deus: poueo ert1r o c rcr-rue um re i .

Pudera ! ao uuia dt.l..� lllÜU� erguera ubysruos,
l'um outra dentro os teus desdeu s luuçára :

E cotn a voz ao l'éll, di!":ii:l'l'a :-Para.'
Panl ter sócs, que te deitar ao- Vês:
Ve nclo essu poeira dou ro soltu, oudouudo
.[\'1l111 rio a crepi

í

ar de lu» fluente"

Eu ficaria c::,LaLic;u, o contoute ,

A ouvir-te: IH:!l'gnntar·me un t ãu : -Quem Ci:i ?

OlI! não Iuj as ! �!lu vus alem UO oceanu

Lera!' ati lngce , em que eu mato a sede

Do be llo , e do ;11011;(0; e que não hei-de

Jamui:-',,, jamu is Wl terra achar sem ti:

Fica .'-- ues sae jugóas es plemlentes
1I0t:i 01 hos teus eu durnure! sonhando ;

�um barco dui ro, e az u l irei passau do,
E sou hun do I1lUl'l'E:J', couro vivi. ..

VI

4,uanuu me ':eju la lklltl'v

Com tanta luz tl'HUS-lJal'enLe,
lllle o ceu l'U11101'0bO e ql1enLB
Tem do::; IJ€110s olhos tetlS,
En nUo iu\-eju fl.:s estIellas

Ko :ieu ninho a4ul celeste j

Pelo lagar, que me deste,
:\�1.o troco, o que dél'a. Deus.
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5REVISTA OHATARINENSE

Nã o troco o CPIl : não tl'()('úra

110 el'lI o f'terno (lp,,�ino

POI' PQf.jr (>den peqn e n in o ,

Em que fI.-.:tOll l ú IAn f01ir.;
L:'l dPIlII'(), nn Pfl.l'IlR <l'plla

Fnndido, u n ido :.lg�l'l'Rdo,
{'0I110 um n n hnn l rlpixndo,
({IH' �1l.e;IH'n1 o n xntn r nü o qnlz ,

J\f:I';:' ()1'p;I1Jho,c;:(), o I:in rllf\io
1):1. m iu hn n01l1'(' ronquish,
(lt\(" no ('('ll 1('\':1111:1]1;10 n \'ista,
Ar-hn vn pPtJIlPI10 () ("'(-11

Com o �Pl1 D(ltl�, os seus fI�tro�,
E ft sua phnln nge imrncnsa :

Niugur-m �nllf', nin,Q;I1r>ln pensn:

Se us nlhos ,0;.:;\0 1111"'11 trophôn .•.

B ('11 al l i dr>lli]'o, no mo lo

1)":lCjlICI/<"8 J::I,!:�O,'-l lni l hnn te s
);adn,ndo brcve s in�t:tniE':":,
Cy,�no dos lngos lln lu7.,
HIIl'do:-.o 1'1111101' do teu ted io,
Corno a "DZ d:1S ondns qucru lns

Ou vo ri. Pero!n daf: pc rolas,
Qunu.lo entra fi" nguss 1](' Orrnnx

VII

lUas ... quem 1I1e d iz n m im, que Ô com dospreso
Il,IlO eltn me Y(>, quo me recebe c cleixfl. ?

Aos vont os lall(:ü :1 in inhn ClCfll:\ quo ixn.

Sem magoas (1'011:'1, sem rusüo de SCl';
Se clla nüo sabe d es tc inccndio grnrulo ...
r:l'ande, corno O� lnrc nd ios de uma auror.r ,

q,ue a a l ma toda. 1110 queima, e 1110 clcrol';!,
J:1l1 r,l1epol clla rnc cnnsnmo n únle'l'! ...

Oh! minha cin aa tépida e brilhante,
Que o vento hade espalhar na terra um 'd iu,
Mu d n cm nótns de amplissimn harmnnia

As Ii hrns do queimado coraçã o :

Elle foi lima lv r.; ded il hada

('nnsh'llemrnte aos pés ,10_' se n s aliares

E () cn nf.o, qllfl mn rm n ra inda nos :\I'PS

R6 c1'plla Ip\,p v idn , p in:=-pirnçAo. ,

Ai' 11I,ln ,li7., �ne rlla hem sabr, e polpa
TÜl10 flmtlJ', qnr hplJi n lfonlos trflg()�:
(',1mn n ry�lH�, flue "ire em nHI11S0� lrl$!DS,
F. nnnrfi nentJ'0 as 37n,; mprgulholl ;

Arabei por molhar as penn.s brancas,
ror mell.cr-me nO fl1l1(lo crLtallino :

Me',li me em 10o" "juclle ser divino,
E elIa em seu espirita me afogou .. ,

Ai I sou delln '
__ Elia. só me tom "r-nra

Nessas aguas divinas bnlouç i.ln,
(tomo um j ronco (las JIl!1l'w�ns !1l'l'f\llr:lrlo,
"011 ]1n1' onde " corrente me lovru :

Vali no esplen dor, r no mn rutho hrnnrlo ,

O Ci'lI esl rollas sncurl in do, r e111 c:\nloR,

Rio, 'l'lP espelha fi luz <lo_ sem encantos

Trei assim á eternidnrle .. , 90 mar .. ,

VIII

Quo imporia? Deus esh doutro rm mim mesmo;

Fiu tenho em mim o inferno, r () pnraizo
1'01 é Len li',lio, o outro leu sorriso ;

E li minha fi inflnídndo, r cu .I'rlln sou.

Eu sei, que andas em mim no mesmo
í

empo,

Na Inrnília, nn raçn, e idén, o P.-:fOl ço;

(tue aIH]" o universo sobre o nosso dorso,
Qne n'elle tu, e n'elle eu mesmo vou.

Do bello instincto. a n"rma da jllsLi,,\
Ja.z em nós mesmos, corno p lunl n em gérmc
J�Ll-';CO amor, corno o .unôr coiusigo fjllfll'4D1r

A tenclencia elo bem é lei fulal:

'In lias-de em ti sentir o mesmo iuij.ulso .

Ha em nós O cquilibrio das estrel.as ,

Ellas nos vem, c nós ':..damos n val-as :

Nos leva fi. todos nós o Ule81111) ideal.

EsLi começo, e fim de {,ndo cm t lido:

Do ubysmo O fundo, O Iuu-lo do sublime,
Um enchendo a virtude, um outro O crime,
No fim do tempo a misturar se vem :

Nilo haver" eleitos, nem pre,-ilo, :

A dór, e o tempo tu-lo purifica:
O que ha-de ser, emfim tuelo n '1ue fir-n,
E' um grande esplenelor ele fiai o TlF.:\r.

X(Js somos) como fi serpe mnt ilndn,
Cujos arineís pl'ocu1'nm �e snltuudo,

()ue h!\o-rle nnir-se 11111 dia .. , n�o sri (111nn,I(,_"
A ej.Pl'niJflde ]ongn nlnrg'ltl1 tU:

Muml<ls no,'05 I'il'iío depoi� ,los ,-olhos,
Ffoito� 11(' modos sôe�, quP. il'ii() na CO'fa

En:::cHI' novo nlimpl1to, p dela norA, ..

Xnyo e Hlho ',,, o '1ne exislr ainrln hanrá .. ,

(,Contimía)
LUIZ DELl"INO
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6 REVISTA CATHARINENSE

o BISPADO

S. ex. o sr. d. José de Camargo Bar­

ros, bispo do Paraná e S. Catharina,
acquiescerido aos desejos dos catho li­
cos catharinenses, autoriscu 0S tra­

balhos in íciaes para a crcação do

bispado de S Catharina, tendo nomea­

do para esse cffeito uma commissão

composta cio rcvdmo. Francisco Topp,
vigario da Capital, como presidente,
e dos srs. desembargador José Ro­
berto Vianna Guillon, ex-presidente
do Superior Tribunal de Justiça, dr.
J [ercilio Luz, senador federal, co­

ronel Germano \Vendhausen, C0111-

mandante superior da Guarda Nacio­

nal, e Coronel Virgílio Vil lela.
Ao que sabemos a corurnissào,

cujo primeiro serviço é a constituição
de patrimonío capaz, tem sido bem
acolhida pela população em sua

maioria catholica, e já montam a qU3n­
tia respe itavcl os obulos recebidos.
Alheios as luctas em que se empe­

nham as diversas confissões religiosas,
isso não nos inhibe, entretanto, de

applaudir a orientação do notavc1 mo­

vimento religioso, que tem a sua frcn­
te cidadãos dos' mais rcspeitavcis.

Uma das consequencias da liberda­
de espiritual, en boa hora cstabe lc
c ida no Brazil, é exactamente essa JI)
fervor com que cada re ligião vai pro­
curar affirmar a sua supe! ioridadc,
livre o terreno (J mais franca activi­

dade, independentemente da acção
temporal.
Perfeitamente niveladas na ordem

civil, como instituições capazes de

vicia propria, só a concurrcncia em

que se empenham, póde garantir
a superioridade por que cada uma

almeja, e elos seus C! entes eleve cada
uma exigir os recursos nccessarios
á propria manutenção,

E tanto é isto uma verdade que
simultaneamente com o facto a que
nos ViUlOS referindo, reorganisa-se a

maçonaria que já é representada na

imprensa local pelo seu orgalll, o

nosso brilhante col lcga J!i;'alll, cujos
primeiros nurncros temos sobre a

mesa ele trabalho.
A uns e outros as nossas anima­

ções, que traduzem convicção de con­

sidera! mos necessidade a franca liber­
elade ele pensar, collocado cada crente
no terreno respeitável elas suas con­

vicções e agindo ele modo digno.

Multiplas occupaçõcs tem impedi
do o director da Rei/is/a Catltarillm
de proseguir a sede de artrgos qUI
sob o titulo-O Por/o rlc' S. Fraurisro
do Sl/l,-lemos publ icado.
E' isso urna satisfação aos que

tenham extranhado o nosso silencio
sobre tão importante assurnpto.

•

ER.1\SlI1IK BII1YA

o pseudonymo que encabeça .es­
tas linhas mal encobre o nome ele
uma catharincnse il lustrc, D. Delrr in
da Silveira de Souza, cujo talento
abriu caminho na província elas le­
tras galgJ1Jelo posição invejável.

Mais ele uma vez a RCio/sta Catl/a­
rincusc tem visto abrilhantadas as suas

colurnnas com producçocs da nossa

patricia, que sentimos não tenha
comnosco a assiduidade desejada,
bastante para nos honrar.

Graças às amistosas relações que
com um dos nossos mais resp e itaveis
collaboradores mantem a inspirada
poetisa, podemos hoje offerecer aos

1',OS50S leitores os sonetos abaixo, elos
quaes se sente desprender a tristeza
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das ondas marulhosas em cuja con­

templação parece sempre engolfado
o espirito de escol que o assigna.

Os trechos que sucedem à. - A
Poesia-devemos'ainda a boa vontade
elo sr. elr. Evaristo Nunes Pires, que
os extrah i u ele uma carta a si dirigi­
da por TJrasilirr Sih'rr.

A Poesia
U IH di« n vi : era visão formosa;
í.inhn o .loc s 1',,1101' das açncenas:
f l'Iizi" sobre � ironte radiosa
" astrell.i ,]',,1103 das man h ãs serenas.

Foi nas horas ele eucan to , horas amenas

,la m inh s <]';ce inf'aucia descuí dosa
fllle €11 a vi ... Vejo-a sempre; agora, npenas
é m ais j riste essn i magem vaporosa!

Vell) no meu leito em noites ele martyrios,
vestida elo setim dos brancos Iy rios ;
vem debruçar-se meiga-anjo bemelilo I

E a mito, de leve. pousa no meu peito
como a quebrar dc um souho m(LO O effeito,
corno fi. sondar-me o coração afflict.o !

DRASILlA SIL\'A

C'I/.Hul,le RflnL" Caf],arina-HlOO

"Pensais cumprir simplesmente um

dever, louvando-me; porém permitti
que vos diga: é este um piedoso de­

ver; porquanto não e a um grande
talento que exaltais; sim- a uma

bem fraca e tirnida intelligencia que
animais.

«Tratais, como bom floricultôr, uma
plantinha mui definhada cujas flori­
nhas, rebentando tão acariciadas, não
podem eximir-se de enviar-vos o seu

delicioso e grato aroma.

"Não sou mais que uma obscura
cultora das lettras : acredito firme­
mente não ter ainda merecido a s i­

gração de poctiso, Não q uei ra is, por­
tanto, isentar-me eh doce obrigação
de ser-vos grata. Ser grata é ter

consolação

(Vossas generosas expressões en­

chem-me, não de presumida vaidade,
mas de um nobre e suavíssimo senti­
mento que me innunda a alma de mui
consoladora satisfação dulcificando­
lhe muitas e muitas amarguras. Dahi

deriva, como um veio de puríssima
origem, este meu agradecimento ou

gratidão (para o que não achais razão

de ser) que, peço-vos, dignai-vos acei­
tar como tal».

Os snrs. assignantes em atrazo
devem satisfazer a irnportancia dos

respectivos elebitos até 30 de setem­
bro próximo, sob pena de se lhes
interromper a remessa da Rcuista.

Oppostos diametralmente que se­

jam os modos de entender a maneira
por que asgrandes potencias, Estados
Unido, do Norte inclusive, e, talvez
exclusive o Japão (à tont scig-ucu1' tout
Itollueur), nos olham, sobre o que todas
as opiniões são accordes é no ser­

mos olhados com interesse. No que
divergem os observadores é apenas
no modo ele ver.

Não vai muito longe ;J. agitação
produzida por mais de um telegram­
ma de origem al lernã, attribuidos á
germanophobia americana quando
se tractou de apurar responsabilida­
des. Mais distante, mas não muito, é
o apparecirnento do Coutiucnre e7ifer-.
mo, em que um publicista latino-ame­
ric ano, com uma sobranceria deshar­
monica da feição contempor ísadora
da nossa época, proclamou, alto e

bom som, que a politica internacio­
nal só reconhece um direito impres­
criptivel-o da força-tendo como os

mais notaveis dos seus tratadistas,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 REVISTA OATHARINENSE

Krupp, Bange e Armstrong (conceda­
mos ao leigo o desconhecimento dos
outros não menos notavcis).
Verdade ou não, não nos aventu­

raremos a provocar contenda sobre
o assurnpto, Registraremos apenas o

que se diz de nós em publico e o

moáo pelo. qual, para o publico, so­

mos considerados.

Com qualidades de adaptação m ui­
to mais próprias ao sul que ao nor­

te do nosso paiz, foi para aquella

parte, da qual particula somos, que
se encaminhou a corrente immigrato­
ria. Naturalissimo, portanto, que para
lá se voltem as attenções de quantos
procuram estudar a influencia do

immigrante no Brazil, os recursos

offerecidos e os garantidos, a situa­
ção que lhe foi creada por exforço
próprio OLl por influencia dos naturacs,
cmfim todas as suas condicçoes de
existencia.

O capital europeu, é que não se

satisfaz só com isso: elle quer saber
as probabilidades de boa collocação
que se lhe offerece aqui, as garantias
provaveis ao seu emprego, procuran­
do prever o que nos reserva o

futuro.

Não é pouco o que, com verdade
em algumas occasiões e muito longe
della em outras, se tem dito e escripto
a respeito, em satisfação a essa na­

tural curiosidade. Nós mesmos, nas­

cidos hontern, temo-nos torna-lo por
mais de urna vez echo das opiniões
correntes, registrando-as nas co lu­
mnas ela Rci.ista.

Já tivemos occasião ele referir nos
ao estudo que sobre os tres estados
do sul apresentou, em relatorio, ao

seu governo, o sr. E. Seegeer, consul
gcr;11 elos Estados Unidos da America
do Norte; hoje se nos depara traba­
lho analogo em relação a todo o

paiz, do dr. Krauel, ex-ministro ple­
nipotenciario allemão, segundo infor­

mação do Lc Ilrcsii, traduzida pelo
[ornn! d) C07/17/1cro'o.

Impossibilitados ele transcripçao
intregal nos limitaremos a respigar o

que de mais importante contem o

artigo em q uestão, intitulado Os in­
tercsses aliemâes 110 Era.c:i!, denomina­
Ç�lO dada pelo dr. Krauel, a uma bro­
chura recern-publicada.

"Ao norte é onde os interesses al­
lcrnães têm feito menos progresso.
"Na região do centro (Rio de Janei­

ro, S. Paulo e Minas) a Allemanha
tem parte maior. ElIa occupa o ter­

ceiro logar no movimento de impor­
tação, elepois da Inglaterra e da Fran­

ça e o producto all emào chega a fa­
zer terrivel concurrencia á industria
franceza.

" Mas é sobretudo, nos Estaelos do
Sul, Rio Grande do Sul, Santa Ca­
tharina e Paraná, que a Allemanha

domina, por sua imrn igração, sobre
todos os outros elementos estrangei­
ros.

«Florianopo lis, capital ele Santa
Catharina, e Blumenau, etc. são cida­
des por assim dizer al lernães.

«Ha em primeiro 10g.lr (oppondo se

ao desenvolvimento dos interesses
allemãcs) os obstáculos oppostos pelos
nativistas brasileiros, esses nacionalis­
tas de alem mar, ao progresso exage­
rado ela influencia allemã. Esse partido
que quer "o Brasil para os brazileircs»

inspirou já a decretação de taxas

sobre as emprezas estrangeiras e o

monopolio da navegação ele cabota­

gem, reservado a lima companhia na­

cional, que aliás não tem tielo 1 ucro,
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"Essas difficuldades (as citadas aci-­

ma, alliadas aos onus e formalidades
excessivas que ajustiça impõe ás

partes, alem da decretação annual
das tarifas das alfandegas) estão longe
de impedir q ue os allcmnes obtenhão
beneficios desenvolvendo o seu COTlI­

mercio com o Brazil.

"QUdtrO emprezas tenderão para o

mesmo fim. Ao norte, a extensão da
linha a llernã de navegação a vapor
para o rio Amazonas, com escala pelo
Pará, onde se deverá fundar um ban­
co al lernão ; no centro, participação
cios capitaes allernães nas emprezas
inc!ustriaes, e sobretudo, presença de
allemães no syndicato que tem de

explorar a Estrada de Ferro Central

quando for arrendada pelo Estado;
no sul, continuação das emprezas da
sociedade de colonisação cla Hanse
e da sociedade das Estradas de ferro
do Noroeste, no Rio Grande do Sul».
Extranhamos que o illustraclo sr.

dr. Krauel chame á capital de santa

Catharina uma "cidade, por assim
dizer all ema».

Não é verdade, assim como não é
verdade que a nacionaJisação da

cabotagem seja uma conquista de

partido.
Esse facto represesenta sabia m e­

clida incorporada á constitu içao re­

publicana, e acatada por todos quan­
tos veem na marinha mercante um

auxiliar poderoso da de gu�1'l'(!, ma­

xirne tratando-se de um pa iz como o

nosso, em que extensão da costa con­

trasta com a deficiencia de defeza
maritima.

G.

o CUMPRIMENTO

Eil-os que vão, os pobres marinhei­
ros, em acto de humildade, 3. esmo­

larem da caridade publica o abulo
com que mandem celebrar a missa
em acção de g-raças por se terem
salvo do naufragio!
Vestem como se achavam na hora

do perigo; suas roupas são pesadas
para resistirem ao frio, grossas bas­
tantes para supportarern as chuvas;
quasi todos estilo descalços; das
mãos pendem-lhes os chapéos alca­
troados, que a situação, que relem ..

brarn , exig-ia.
Caminham indist inctamente con­

fusamente, sem attenção ás l'eis da
hierarch ia; não há precedencias; a

desgraça nivelou-os todos na hora
da suprema angustia.
Conduzem, ferrada, a vela grande

promettida, que um silvado de flôres
naturaes envolve em espiral de um

extremo a outro: é a piedade das mais,
das filhas e das mulheres, a identifi­
car-se com o soffrimento dos q\le lhes
são caros; e o reconhecimento de
almas bôas e puras para com a Di­
vindade, que velou pelos seus.

Nunca procuraram cazar as su­

as vozes aquelles homens, nem l1'es­

mo para ensaiarem canções popula­
res, e no emtanto é adrn iravel como'

el las se afinam agora, perfeitamente,
ao entoarem o BHTDlTO E LOUVADO

SEJA O SANTISSIMO SACRAMENTO!
Populares, nor via de reo ra mari-

I
.

1- b

n reiros que passaram pelos mesmos

transes, e alguns meninos, formam

pequeno, porém piedoso séquito, acom­
panhando o canto, que é sempre o

mesmo, em quanto que nas mãos
rolam aquelles os seus bonets.
Attrah idas pelas vozes, que vêm

da rua acodem as familias ás j anellas
e o obulo vai cahindo na salva de
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prata, que um dos penitentes apresen­
ta, conjunctamente com a lagrima de
enternecimento, que o coração manda
aos olhos que vertam de si.
E a vela, ferrada, ahi vai, com o

seu silvado de Ilóres naturaes em

espiral, conduzida pelos pobres ma­

rinheiros, até que em suas conscien­
cias j ulguem ter praticado o acto de
humildade.

Quem ha ahi, nascido á beira-mar,
que não conheça essas scenas c orn­

moventes? Quem ha ahi, cujo coração
não se tenha enternecido diante da
desgraça, que esse quadro reme­

mora?
Estamos agoro. no dia em que se

tem de cumprir a segunda. parte cla
prome3sa.

Pela rua cio Menino Deus e) desfila
novamente o prestito, em que nada
está mudado; os mesmos homens, os
mesmos trajos, a mesma vela, o mes­

mo canto, o mesmo sequito, pequeno
mas sincero ; só novas são as flôres
que a piedade das esposas, das filhas
e das mães renovou.

Lá longe, no fim cio arco em que
se desenvolve a rua, no começo cio

primeiro lance da ladeira, que conduz
á igrejinha cio Menino Deus, grupam­
se as familias dos penitentes, con­

d uz iudo rarn i I hetes, e trajando ves­

tes de gala, e que se incorporam ao

préstito, para subirem juntos esse

caminho cio Calvaria, que a Imagem
Sagrada de Jesus sóbe uma vez por
anuo, ao quinto domingo cla qua­
resma.

E e ilos que vão todos agora fa­
zenclo a penosa ascensão, e entoando

sempre o mesmo canto: BE�IDITO E

LOUvADO SEJA O SANTISSJMO SACRA­
MENTO.

E os sons alegres dos sinos em re­

pique annunciam a chegada dos peni­
tentes e convidam os fieis á oração.

Penetram todos na igreja; dirigem­
se para a capella do Senhor dos Pas­
sos, que fica cio laclo esquerdo, e que
converte-se em um opulento jardim
pela profusão das flôres com que é
ornamentada; ahi celebra-se a missa,
que é ouvida com o maior recolhimento
e, muitas vezes, em meio das lagrimas
dos fieis.
Terminacla el!a, é o valor da vela,

arbitrado anteriormente por outros

mercantes, e arrecadado segundo as

posses cle cada um, entregue á irman­
dade, que tem a seu cargo o culto da

Imagem.
Está cumprido o voto, e a multidão

desce agora alegre, ruidosa, os dois
lances da ladeira, que a conduz á cicia·
de, com o coração desopprimido e a

consciencia perfeitamente tranquil la.
1897.

R. J.
("') Da cidade do Desterro. hoje F'lorianopo­

lis, c ipite l do Estado de Santa Cathariua,

OS 81'S. assiguantes em atrazo
devem satisfazer a importancia
dos respectivos debites até 30 de
setembro proximo, sob pena de se

lhes interromper fi, remessa da
Iiccisia.

�nniversalios
Ha um armo, a 4 de Agosto, teve

o "Centro Catharinense., occasião de

prestar a homenagem da sua venera­

ção á eminente Annita Garibaldi,
realisando solemne reunião em com­

memoração ao quinquagesimo anni­

versario do seu falJecimento.
O que foi essa sessão não 110S

compete dizer, e si a rememoramos é
com a dupla significação: ao mesmo
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tempo indicando que não arrefeceu
o cnthusiasmo d'aquel l e dia em que
O retrato da heronia foi desvendado
na sala das sessões sob prolongada
e enthusiastica manifestação, el la
marca para a nossa associação um

facto brilhante de que dão testemú­
nho as referencias de toda a im prensa
desta capital, publicadas em tempo.

*
* ;�

Blurnenau, o mais importante em­

porio industrial do nosso Estado,
festeja em setembro o annivcrsario
ela sua fundação.
Referindo-se ao facto, o nosso co 1-

lega Progresso, do Itajahy, publ ica o

interessante documento abaixo trans­

cripto, precedendo-o das seguintes
palavras:
"A respeito da data certa da fun­

dação da colnnia Blumenau o nosso

amigo sr. Guilherme Assebug, rernet­
teu-nos informações que a elle foram
fornecidas pelo sr. Pa u I o Kellner,
unico sobrevivente, segundo nos cons­

ta, dos primeiros habitantes ele
Blumenau.
"O sr. Paulo Kellncr é hoje mora­

dor em S. Paulo e não podendo em

pessoa vir assistir ás festas do jub i lêo
e tendo lido que sobre a data da
visita dos primeiros colonos havia

duvidas, dá os seguintes pormenores.
"Diz el le :

"Em 21 ele Agosto de 1850chega­
« mos em Santos com 72 dias de via­
(( gem numa barca ela casa Chriest
" Mathias Schroeder, de Hamburgo
« e seguimos logo plra Desterro.
(( onde demoramos uns dias por causa
« da conferencia de bag::Jgem, seguin­
" do depois em um hiate para Itajahy.
« No dia 2 ele setembro chegamos no

" Bddúo/' donde fomos transportados
« incontinente, em balsas mandadas

( pelo Sr. Fernando Hackradt, sendo
« remadores: Francisco Borba e An­
«( tonio de Oliveira. No mesmo dia
" ficamos no log;lr chamado Velha c

"nos hospedamos nas casas do
"sr. elr. Blumenau. Ainda tudo era

"matto virg-em, mesmo a actual
« séde.

« Os passageiros eram: Guilherme
" Friedenreich, sua mulher e 2 filhas
" Família Kohlmann 5 pessoas (mari­
« do, mulher I frlho e 2 filhas), F.
« Riemer e [ filho, Reinhold Gaert­
"ncr, agrimensor Julius Ritcher,
" Paulo Kel lncr, carpinteiro Pfaffen­
« dorf, marceneiro Geier, ao todo 17
( pessôas.»

Meu amigo, sigo o teu conselho.
Pedes que me preoccupe C0111

assurnpto de interesse catharinense,
e deixe a um canto as minhas velhas
saudades: acceito a orelem, que ordem
é um pedido teu.

Eil-as, as pobresinhas sacrificadas:
vamos rebuscar nos archivos alguma
cousa que de perto nos toque a todos.
Voltou á baila a vel ha q uetao de

limites com os visinhos do norte;
pois bem, ella me dará assurnpto para
os Traços,
Principio.

*
* *

Este agosto que nos vai sah indo

pouco semelhante aos seus antepas
sados, portadores sem�re, pela vi­

sinhança do Setembro, dos primei­
ros risos da primavera, marca uma

época para a contenda.
Foi no seu primeiro dia, em 1846,

que a C<\111ar.1 baixa do parlamento,
pela primeira vez, se occupou com o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 REVBTA CATRARJNENSE

prata, que um dos penitentes apresen­
ta , conjunctamente com a lagrima de
enternecimento, que o coração manda
aos olhos que vertam de si.
E a vela, ferrada, ahi vai, com o

seu silvado de Ilôres naturaes em

espiral, conduzida pelos pobres ma­

rinheiros, até que em suas conscien­
eras julguem ter praticado o acto de
humildade.

Quem ha ahi, nascido á beira-mar,
que não conheça essas scenas com­
moventes? Quem ha ahi, cujo coração
não se tenha enternecido diante cIa
desgraça, que esse quadro reme­

mora?
Estamos agorv. no dia em que se

tem de cumprir a segunda, parte da
prome3sa.

Pela rua cio Menino Deus ('k) desfila
novamente o prestito, em que nada
está mudado; os mesmos homens, os

mesmos trajos, a mesma vela, o mes­

mo canto, o mesmo sequito, pequeno
mas sin.cero; só novas s10 as flôres
que a piedade das esposas, das filhas
e elas mães renovou.

Lá longe, no fim do arco em que
se desenvolve a rua, no começo do

primeiro lance da ladeira, que conduz
á igrejinha do Menino Deus, grupam­
se as familias dos penitentes, con­

duzindo ramilhetes, e trajando ves­

tes de gala, e que se incorporam ao

prestito, para subirem juntos esse

caminho do Calvario, que a Imagem
Sagrada de Jesus sóbe uma vez por
armo, ao quinto domingo da qua­
resma.

E eil-os que vão todos ctgora fa­
zendo a penosa ascensão, e entoando

sempre o mesmo canto: BEMDTTO F.

LOU\'ADO SEJA o SANTISSJMO SAC({A­
MENTO.

E os sons alegres dos sinos em re­

pique annunc iarn a chegada dos peni­
tentes e convidam os fieis á oração.

Penetram todos na igreja; dirigem­
se para a capella do Senhor dos Pas­

sos, que fica do lado esquerdo, e que
converte-se em um opulento jardim
pela profusão das flôres com que é
ornamentada; ahi celebra-se a missa,
que é ouvida com o maior recolhimento
e, muitas vezes, em meio das lagrimas
dos fieis.
Terminada ella, é o valor da vela,

arbitrado anteriormente por outros

mercantes, e arrecadado segundo as

posses de cada um, entregue á irman­
dade, que tem a seu cargo o culto da

Imagem.
Está cumprido o voto, e a multidão

desce agora alegre, ruidosa, os dois
lances da ladeira, que a conduz ii cida­
de, com o coração desopprimido e a

consciencia perfeitamente tranqui11a.
1897.

R. J.
("') Da cidade do Desterro. hoje Florianopo-

1is, c1pitnl do Estaelo ele Santa Cathari na.

Os srs. assignantes em atrazo
devem satisfazer a importnncia
dos respectivos debites até 30 de
setembro proxirno, sob pena de se

lhes interromper a remessa da
Iic l' ista.

�nniveIsalios
Ha um anno, a 4 de Agosto, teve

o "Centro Catharinense., occasiào de

prestar a homenagem da sua venera­

çao á eminente Annita Garibaldi,
realisando solemne reunião em com­

memoração ao quinquagesimo anni­
versa rio do seu fallecimento.

O que .fo i essa sessão não nos

compete dizer, e si a rememoramos é
com a dupla significação: ao mesmo
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tempo indicando que não arrefeceu
o cnthusiasrno d'aquel le dia em que
o retrato da heron ia foi desvendado
na sala das sessões sob prolongada
c enthusiastica manifestação, el la
marca para a nossa associação um

facto brilhante de que dão testernu

nho as referencias de toda a im prensa
desta capital, publicadas em tempo.

*
* *

Blumenau, o mais importante em­

porio industrial do nosso Estado,
festeja em setembro o anniversario
da sua fundação.
Referindo-se ao facto, o nosso col­

lega Progn'sço, do Itajahy, publica o

interessante documento abaixo trans­

cripto, precedendo-o das seguintes
palavras:

((A respeito da data certa da fun­

dação da colónia Blumenau o nosso

amigo sr. Guilherme Assebug, remet­
teu-nos informações que a el le foram
fornecidas pelo sr. Paulo Kellncr,
unico sobrevivente, segundo nos cons­

ta, dos primeiros habitantes de
Blumenau.

((O sr. Paulo Kellner é hoje mora­

dor em S. Paulo e não podendo em

pessoa vir assistir ás festas do j ub i lêo
e tendo lido que sobre a data da
visita dos primeiros colonos havia

duvidas, dá os seguintes pormenores.
"Diz elle ;

«Em 2 [ cle Agosto de 1850 chega­
« mos em Santos com 72 dias de via­
« gem numa barca da casa Chriest
« Mathias Schroeder, de Hamburgo
« e seguimos logo plra Desterro,
« onde demoramos uns dias por causa
« da conferencia de bag::Igem, seguin­
« do depois em um hiato para Itajahy.
« No dia 2 ele setembro chegamos no

« Bddúor elonde fomos transportados
« incontinente, em balsas mandadas

« pelo Sr. Fernando Hackradt, sendo
« remadores: Francisco Borba e An­
« tonio ele Oliveira. No mesmo elia
« ficamos no log:lr chamado Vctha e

« nos hospedamos nas casas do
« sr. elr. Bl urnenau. Ainda tudo era

« matto virgem, mesmo a actual
« séde.

« Os passageiros eram: Guilherme
« Friedenreich, sua mulher e 2 filhas
« Farnilia Kohlrnann 5 pessoas (rnari­
(( do, mulher I frlho e 2 filhas), F.
« Rierner e [ filho, Reinhold Gaert­
« ncr, agTimensor Julius Ritcher,
« Paulo Kellncr, carpinteiro Pfaffen­
« dorf, marceneiro Geier, ao todo J 7
« pessoas,))

Meu amIgo, sIgo o teu conselho.
Pedes que me preoccupe com

assumpto ele interesse catharinense,
e deixe a um canto as minhas velhas
saudacles: acce ito a ordem, que ordem
é um pedido teu.

Eil-as, as pobresinhas sacriíicadas:
vamos rebuscar nos archivos alguma
cousa que de peito nos toque a todos.
Voltou á baila a velha quetão de

limites com os visinhos do norte;
pois bem, ella me dará assurnpto para
os Traços,
Principio.

*
* *

Este agosto que nos vai sahiudo

pouco semelhante aos seus antepas·
sados, portadores sempre, pela vi­

sinhanç i do Setembro, elos primei­
ros risos ela primavera, marca uma

epoca para a contenda.
Foi no seu primeiro dia, em 1846,

que a carnar.i baixa elo parlamento,
pela primeira vez, se occupou com Q
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facto, julgando objecto de delibera­
ção um projecto elaborado pela re­

spectiva commissão de estatistica, e
assim concebido:

« A Assernbléa geral legislativa re­

solve:

« Artigo unico.- O governo fica
autorisado a mandar dois eng-enhei­
ros para investigarem os melhores
limites NATURAES que hajam entre

as provincias de S. Paulo e S. Ca­
tharina nos legares em questão, bem
como de quaes das provincias ficam
mais proximos os Campos de Pal­

mas, em todas as suas direcções, le­
vantando a carta topographica e pre­
stando as informações que possam es­

clarecer qualquer duvida a respeito;
ficando por emquanto cada uma das

provincias com a j urisdicção sobre os

terrenos de que estão de posse e sem

effeito as disposições em contrario.

« Paço da Camara dos Deputados,
em 1 0. de Agosto de T 846. José Vi­
dra Rodrigues de Carvallto c Silva.

-José Joaquim Macltado d'Oiiueira.

Nesse tempo o nosso contestante

actual uoudun: natus erat, A comarca

de Curityba que devia constitu ilo
mais tarde, pertencia ainda a S. Paulo

que foi o primeiro pretendente a ter­

ras nossas.

Felizmente a anterior incu rsão,
mais de meio secul o atraz, foi bur­
lada pelo alvará de 9 de Setembro
de 1820, que nos restituiu a villa de

Lages, conquistada em 1766 - pelo
capitão-general de S. Paulo com a

cumplicidade do governador de

Viamão, a quem estava sujeita a ca­

pitania de Santa Catharina.

Entre outras informações uteis ao

assumpto diz esse alvará: « Hei por
bem desannelar a villa de Lages e to­

do o seu termo da provincia de S.

Paulo e incorporal-o na capitania de
Santa Catharina, a cujo governo fi­
cará d'ora em diante sujeito.»
Isto quanto aos factos occorridos

de 1,66 a r Szo, citados aqui apenas
como illustração ao ter-te affirmado
que não é a actual questão de limites
a primeira investída contra o nosso

territorio.
Feito o que, voltemos ás proximi­

dades do anno de 1846.
Audazes, dizem as velhas chroni­

cas, amigos da aventura e do des­

conhecido, os paulistas atiráram-se
em 1840 á DESCOBERTA dos Campos
de Palmas de que totnárain posse,
como resa o relatorio do presidente
de sua provincia em J 842, não sem

protestos successivos e inuteis do

governo de Santa Catharina, secun­

dado pela respectiva assembléa, que
em 1846 representou ao parlamen
to pedindo a sua intervenção.

PI.. essa representação se referem o

parecer e projecto apresentados a 1°.
de Agosto.
Dir-me-ás que nada adiantaram a

questão, pois as duvidas persistem,
·e, cada vez mais audaciosos, os nos­

sos visinhos vão perturbando a eco­

nomia catharinense, como nos disse
a Rcuista no ultimo numero.

E' certo, meu amigo, que as du­
vidas continuaram, mas são de tal

irnportanacia que o proprio parecer
que as leva ao seio da camara, diz
o seguinte:

(r O ( mappa ) cio engenheiro Mul­
ler em que mais se firma o presiden­
te de S. Paulo dá os limites do inte­

rior, apresenta o rio Canoínltas,
com seu curso bastante conheci­
do e conforme o parecer da assem­

bléa provincial (de Santa Catharina);
mas a linha de pontos que o presi­
dente de S Paulo segue nesse map-

:

"
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pa, demonstra que os limites vão fó­
ra cios NATURAES indicados no mesmo

mappa e que são apontados pela re­

presentaçao.»
Indica a passagem transcripta que

o capricho inspirou ao Presidente o

repudio da melhor autoridade por
el le encontrada.

ü arbitrio tomou o Passo 'is exr­

gencias politicas, administrativas e

economicas, assim como ás razões

historicas, e ate hoje o que c nosso

de pleno e incontestavel direito, não
nos foi entregue, porque ... assim vai
convindo aos interesses adversarios
mas bem apadrinhados do que os

nossos.

Que queres que se faça, quando nós
somos tão fracos, tão pequeninos, tão
insignificantes, a ponto de um minis­
tro ter-se atrevido a tirar .nos cerca

de duas mil léguas quadradas, ou

aproximadamente dois terços do
nosso territorio, mais do que pediam
os contestantes, para dal-os de mão

beijada aos pretensos senhores da
parte de Santa Catharina, que, pelo
sertão a dentro, vai confinar com a

prouincia Argentina de Corrientes pe­
tos rios PEPIRY-GUASSU E SANTO ANTO­

NIO ? que queres?
*
* *

Agora, depois ele haver escript�
meia duzia de linhas, em resposta a

tua ordem, reparo ter deixado de di­
zer-te que só na occupaçao paulista,
de 1839 e 1840, sempre contestada
por Santa Catharina, se baseiam as

preterições paranaenses, tio desen­
contradas, a ponto de não se saber
precisamente-i- até onde vão.

R' affirmação que faço na· fé da
palavra da mesma commissão, em

1865:

« Umas vezes indica-se o Cauoi­
uhas, que se diz affluente do Uru­

guay e depois verifica·se ser do

Iguassü; outras vezes confunde-se este

Ca/toin/zas com o Callôas, outras com

o Correntes, que correm no lado

opposto para o Pelotas; um�s vez�s
escolhe se o 7il1lbó que se Julga trr­

butario do Urueuay e que mais tar­

de se reconhece ser do Cauoinhas: e

de cada vez que se verifica estes er­

ros muda-se de limites para outros

igualmente incertos e até para li�lhas
imaginarias, como essa do Cauoinhas
ao C/zapccól»

:;:
',1: *

Perrnitte tambern, já que me pro­
vocastc a escrever cousa de utilida­
de geral, urna referencia ao acto do

juiz municipal d� Rio. Negro, Pa:a­
ná, pretendende intervir e�l um 111-

ventaria a realisarse no Rio Preto, a

40 kilometros da margem
. e�querda

do Rio Negro, p'lra o que intimou a

inventariante dos bens do casal Ka­

miensckyo comparecer ao seu juizo
« afim de prestar a promessa legal e

descrever os bens sujeitos á partilha,
sob pena de sequestro.»
Lamento não possa a nossa Revista

publicar na integra o offieio-pro­
testo do juiz de direito da comarca

catharinense de S. Bento, dr. Barros

Bittencourt, no qual é o assumpto
estudado com proficiencia de mes­

tre. Tel-e-ás certamente lido, na Le­

galidade e na Republica, que o publi­
caram completo,
E' uma peça macissa, sem falha,

honrando por isso o seu autor, cu­

jos argumentos revelam-n'o de r�ra
competencia, e filiam esse acto Im­

pensado ou... pensado de mais,. á

ignorancia do seu autor sobre o aviso

de 21 de Outubro de 1865, que para
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todos os effeitos, sustou a execução
do infeliz decr. 11.3378 de t óde Janei­
ro do mesmo anno, o a que se refere

doação de 2000 leguas quadradas do
nosso territorio, ao Paraná.

*
* *

E basta, parece, para que o Agosto
tenha cumprido o seu dever e eu a

tua ordem. Si não -te satisfizemos,
a culpa não é nossa: procuramos,
- elle me fornecendo motivo e eu

buscando aproveital o - que estes

Traços, ao menos uma vez, despertas­
sem algum interesse a qucm se preo­
cupa com questões serias.

Desculpa que eu tenha subido
tanto, aventurando-me a assumpto
de tamanha transcendencia. Desculpa,
e os senões que, .porventura, encon­

trares, leva- os á conta da boa vonta­

de de quem apenas procurou dar uma

noção ligeira aos impedidos de rccc­

bel-a melhor nos velhos livros, tão

pouco lidos e ao mesmo tempo tão

raros pelo nenhum cuidado que com

el les costumamos ter.
Foi lá que encontrei alguma cousa

para dizer sobre o mez de Agosto,
sem te enfastiar.
Adeus.

Agosto de : 900. s.

[STAVlo AGRONOMICA

o sr. Superintendente de Floriano­

polis acaba de crear uma Estação
Agronomica, conforme auctorisação
obtida do respectivo Conselho Muni­

cipal, em Novembro passado.
Segundo menciona o acto, a Es­

tação se occupará da investigação e

estudo das necessidades da agricul­
tura em geral e das medidas mais
convenientes ao 'Seu desenvolvi­
mento e progresso, comprehendendo:

o estudo dos actuaes systemas de

cultura, de modo a poder aconse­

lhar os meios de obter o seu me··

lhoramento;
o estudo das culturas novas adapta­

veis ás condicçõcs agrologicas c

climatologicas do municipio;
a propagação dos princípios agrono­

tn icos e dos conhecimentos práticos
de agricultura em geral;

o serviço florestal comprchcndendo
a conservação, melhor aproveitamento
e repovoamente das mattas;

o estudo das pragas e molestias que
affectam as plantas, bem como dos
meios decombatel-as e preven il-as ;

a informação aos interessados, me­
diante consulta, sobre o que possa
ser util á Agricultura em geral;

a distribuição de sementes e plan­
tas que convenha generalisar.

Para a diffusão, principalmente
dos trabalhos praticos, noções ele­
mentares dos conhecimentos agri­
colas e manejo dos apparelhos
agrarios, o decreto estabelece campos
de demonstração.

Os alurnnos que exhibirem me­

lhores provas de aptidão nos traba­
lhos agricolas receberão o titulo de

Agronomos.
O pessoal da Estação será composto

de um director e dois auxiliares, ca­
bendo ao primeiro, alem de outros

serviços, a realisaçao de conferencias
sobre assumptos de interesse geral
da lavoura.

Não julgamos essas disposições
isentas de alguns inconvenientes
sobre os quaes é possivel que te­

nhamos de dizer alguma cousa com

mais v:lgar. São naturacs, mormente

tractando .se de um ensaio como é a

Estação Agronolllica de Floriano­

polis, e não a inquinam de vicio ra­

d ical.
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Os nossos reparos serão apenas
contingente de quem muito se preo­
ccupa com o assumpto e exprimirão
com clareza a nossa opinião toda fa­
voravel á idéa, em si.

Somos dos que consideram a agri­
cultura como a maior fonte de ri­

queza nacional no Braz il, e sempre
assim pensamos, mesmo quando a

febre do jo�o creava de hora e�
hora industrias novas, das quaes o um­

co producto sobrevivente é representa­
do pelos titulos desvalorisados da
alluvião de companhias da epoca do
Ensilhameruo.
O nosso solo e todas as nossas con­

dicções climaterícas apontao-nos a

dedo onde está o verdadeiro the­
souro. As qualidades especiaes que
os tomam capazes de tudo produzir
são ensinamentos a que só os cegos
voluntar ios voltam o rosto.

E' por tal que sobremodo nos in­
teressa o acto do sr. superintendente
de Florianopolis e que em prol da
sua execução desejamos se multi­

pliquem os poucos recursos do mu­

nicipio,

I·

I
Julgo sonhe, parece mesmo iucrivel
Que eu deveras esteja enamorado!
Eu q.ue fui pelo amor desenganado,
Que por elle soffri d'um modo horrivol ;

Eu, 'Iue o julgo somente admissivel
Da mãe, no cora ção immaculudo,
Eu, que o tenho á "justiça" comparadu
Novameute o abrigar. , é impossível ! ...

Porém .•. não I donde vem-me estA desejo
Que tenho de te ver? donde oríuudo
Este prazer que sinto se te vejo?

Do amor? oh I se assim I.J, crente profundo
Do que descreio, ele crer já me não pejo
Em ma ndiuga= e u'almas d'outro mundo �

ROGOUDEL,

.

'I Agosto-l!JOO.

Blumenau

Alem da carta de Paulo Kellner,
supposto o unico sobrevivente dos

primitivos habitantes de Blum.cnau,
podemos offerecer aos nossos leitores,
outras notas de valôr para a historia
do importante municipio, colhidas
em alguns collegas catharinenses,
especialmente no Republica, da Capi­
tal, no qual encontramos os primeiros
artigos de uma serie iniciada, a pro­
pcsito do meio centenario de Blume-
nau.

*
* *

O dr. Hermann Blumenau, funda-
der da colonia, aportou a S. Catha­
rina, como delegado do Agente da

Companhia Protectora dos Emigrados
Allemães, em 1847, e, passado algum
tempo, depois de varias tentativas,
obtinha do presidente da provincia,
ordem para que o juiz municipal de
Porto-Bello fizesse medir «ao sup­
plicante á expensas suas no logar
« onde requer um districto para co­

(( lonia que tenha quatro leguas de
« frente e uma de fundo e egual quan­
(( tidade nos fundos deste districto
« destinado pdra a colonia feita a me­

« diçao com assistencia dos eréos e

(( sem prejuizo de terceiro, respeitar••
« do -se posses e concessões e o ter­
« reno do arraial do Belchior de 500
(( braças em quadro, voltando com

« o competente termo e mappas das
(( medições e demarcações de modo
(( claro que se possam passar dOIS
(( titulos separados dos dous districtos
(( que tenham a superficie correspon­
(( dente cada um a 4 leguas.»
Em dezembro de 1850 eram esses

terrenos augmentados com a acquisi­
ção de outros, em sociedade com

Ulrico Hacberle.
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Os primeiros colonos chegados a Blu­
menau, diz Paulo Kellner, foram em

numero de 17,istoemSetembro 1850.
Encontramos quanto ao numero

e a data divcrgencia entre as duas

fontes, affirmando ° nosso collega
Republica terem sido 25, em Agosto
do mesmo anno.

O primeiro casamento celebrado
foi o de Rudolph Keiner, com Fric­
derike ]osiger, filha de Chris�Lano
]osiger.

O primeiro obito (oi o desse A1JeS­

mo Rudolph Keiner, afogado no rio

Itajahy, em 19 de Fevereiro de 1852,
seguindo-se, tres dias depois, os de
Dan Pfaffendorf, o marceneiro vindo
com os primitivos colonos, e Antonio

Neubert, padeiro, tambem afogados
no Itajahy.

O primeiro nascimento foi o de
Ida Friedenreich, filha de Guilherme
Friedenreich, chegado em setembro
de 1850. O imrnediato occorreu 14
mezes depois, na familia Seiggert.

O prograrnrna das festas comme­

morativas foi assim organisado pela
respectiva commissão directora:

DIA 2

I-Alvorada, ás 5 horas da manhã,
em frente ao conselho municipal.
II-Missas e actos solernnes, ás

9 horas, nas igrejas catholica e evan­

gelica.
III-Sessão solemne no Conselho

Municipal e inauguração do retrato

do dr. Blumenau, á I hora da tarde.
IV-Collocação da primeira pedra

do monumento conunernarativo, ás 2

horas.
V- Concerto, illuminação etc.

Dia 3
I-Reunião dos atiradores en fren­

te ao consulado allemao, pela manhã.
II-A' tarde festas publicas e re

creio na praça dos Atiradores.

III-A noite, bailes no theatro, no
Club dos Atiradores e no salão Ri­
cardo Koletz.

PRESENTE

A planta topographica que figura
hoj � na sala das sessões ele «Centro
Catharinense» é doação cio ill ustre
sr, Raulino 1 Iorn, superintendente
'municipal de Florianopolis.

Esse dígno cidadão, acaba de (f­
ficiar á directoria do «Centro» pondo­
se á sua disposição para tuclo quan­
to possa interessar ao serviço de

regular abactecimento da Capital de
S. Catharina, assumpto de .que nos

temos occupado, e como demonstra­

ção do seu interesse rernetteu a bem

organisada planta a que nos re­

ferimos,
Gratos a s. ex. por esse val ioso

serviço registramol-o em affirmaçao
do quanto o consideramos.

�OI�REIO
Sociedade Edm//lldo Caôrai.TUBA­

RAO. Correspondercmos ao pedido,
augurando-lhe os mais prosperas
dias, e almejando que nos honre com

as suas relações.
C//ib Repulflicano. ]OINVILLE.

Concorreremos com a nossa presença

para que sejam realidade, em breve, a
bibliotheca e escola nocturna, a cargo
dessa associação.

Agentes da REVISTA. Pedimos

attenção para o aviso sobre paga.mcn­
to de assignaturas.

Associação Recreativa e Bcucticente
dos Emprcg;ados 110 Comnicrcio. FLO­
RIANOPOLIS. Rernettcmos I volu­

me como prova miníma elo quanto
nos interessamos pelo progresso da

Associaçâo,

w. !
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